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A comunidade global enfrenta, com grandes dificuldades, uma pandemia 
de COVID-19, que já ceifou quase 3 milhões de vidas no planeta. Ao mes-
mo tempo, segue convivendo com uma carga elevada de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), responsáveis por mais de 70% das mortes en-
tre os adultos em todo o mundo. Há mais de cinco décadas, a atividade 
física é descrita como efetiva à saúde pública, reduzindo a carga de doenças 
e o risco para mais de 20 DCNT. Além disso, a prática de atividade física 
acarreta efeitos imediatos na função imunológica e no potencial de redução 
da gravidade das infecções por COVID-19.

No ano de 2012 foi criado o Observatório Global de Atividade Física 
(GoPA!) com o objetivo de enfrentar a pandemia de inatividade física. O 
GoPA! surge como uma resposta ao problema global de saúde, realizando 
o acompanhamento constante dos indicadores de vigilância, pesquisa e po-
lítica em atividade física ao redor do mundo. No site são oferecidas infor-
mações atualizadas de atividade física, possibilitando o acompanhamento 
de pesquisa, política e vigilância, entre outros dados de cada país. A ampla 
quantidade de informações divulgadas pelo Observatório possibilita aos 
governantes, pesquisadores e sociedade em geral uma maneira de melhorar 
a qualidade de vida por meio da atividade física. 

Em janeiro de 2021, o GoPA! publicou a segunda edição de perfis de 
atividade física (disponível em: www.globalphysicalactivityobservatory.
com). Com informações de 217 países, atualmente 162 nações possuem re-
presentantes locais membros do GoPA! – 23 países a mais do que a edição 
de 2015 – alcançando uma cobertura global de 74,7%, sendo essa cobertura 
de 51,1% na África (AFRO); 59,1% no Mediterrâneo Oriental (EMRO); 
72,6% na Europa (EURO); 95,5% nas Américas (PAHO); 72,7% no Su-
deste Asiático (SEARO); e 96,8% no Pacífico Ocidental (WPRO). Nesta 
edição, além da atualização dos dados anteriores, a vigilância do GoPA! 
reuniu informações de comportamento sedentário e criou um indicador de 
capacidade para promoção de atividade física para cada país.

A atividade física é o principal indicador apresentado pelo GoPA!, nota-
damente um dado fundamental para o entendimento da situação de saúde 
de cada país. Em todo o mundo, aproximadamente 30% das pessoas são 
inativas, com apenas 6% na Tanzânia até 73% na Jordânia. Em contraparti-
da, a mortalidade global relacionada à inatividade física se manteve em 9% 
desde os dados divulgados na primeira edição dos perfis de atividade física, 
variando de 1,5% das mortes em Uganda até 17% na Jordânia. 

Com relação aos principais indicadores do GoPA!, encontrou-se que: 1) 
60% da produtividade mundial em pesquisa está concentrado em 10 países; 
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2) 40% ou menos dos países apresentam planos nacio-
nais específicos para promover a atividade física e, 3) 
1/3 ou menos dos países mantém sistemas de vigilân-
cia contínua. Adicionalmente, tendo em vista que um 
em cada três adultos seguem fisicamente inativos, as 
pirâmides de capacidade para promoção de atividade 
física mostram em âmbito global que: a) 66 países ti-
veram alta qualidade em pesquisa; b) 29 países tiveram 
alta qualidade em vigilância e, c) 63 países tiveram alta 
qualidade em políticas. 

Especificamente no Brasil, observa-se que apro-
ximadamente metade dos adultos cumprem as reco-
mendações para atividade física, com os homens (60%) 
sendo mais ativos que as mulheres (47%). Por outro 
lado, assim como a maioria dos países da sua região, o 
País não apresentou dados sobre o comportamento se-
dentário (Figura 1). No entanto, comparado aos países 
da Região, principalmente aos da América do Sul, o 
Brasil se destaca pela alta capacidade nos três indica-
dores – Pesquisa (5% da produção mundial na área), 
Política (Plano de Ações Estratégicas para o Enfren-
tamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis no 
Brasil – 2011-2022) e Vigilância (VIGITEL). Além 
dele, regionalmente, apenas Estados Unidos e Canadá 
possuem os três indicadores fortes.

Os dados mostraram que as informações periódicas 
e atualizadas são necessárias para que os países possam 

melhorar os indicadores medidos, possibilitando atin-
gir a meta de redução de 15% na prevalência global de 
inatividade entre adultos em 2030, proposta pela Orga-
nização Mundial da Saúde.

Com o enfrentamento à pandemia de COVID-19, 
o mundo vivencia novas maneiras de se relacionar em 
sociedade. Dessa maneira, a atividade física pode ser 
uma ferramenta para a redução da gravidade das infec-
ções e para a melhoria da qualidade de vida a partir da 
sua capacidade de prevenção e tratamento para doenças 
que agravam os sintomas do coronavírus e, para a redu-
ção do estresse e dos seus agravantes devido as atuais 
condições de vida. A atividade física é um forte protetor 
contra o vírus e contra as DCNT, as principais causas 
de morte na atualidade e, possivelmente no futuro.  
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Figura 1 – Segunda edição do perfil de atividade física do Brasil na versão traduzida para a língua portuguesa.
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